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Resumo: A presente comunicação tem por objetivo tratar sobre o crime ocorrido na cidade de Catalão na década de 1930, o qual teve como acusado Antero da Costa Carvalho.   Pretendemos identificar os caminhos trilhados para que se atribua a alguém a imagem de santo, isso, devido à construção do imaginário popular que se forjou logo após a morte do acusado. Sendo considerado suspeito de assassinar Albino Felipe, o acusado não recebeu julgamento formal, morreu pelas mãos da população catalana. Para o diálogo sobre a construção da santidade, utilizaremos Émile Durkheim para entendermos a relação da sacralidade, e autores que tratam sobre a devoção em torno dos santos populares. Buscarei ao longo do texto analisar os lugares ditos como sagrados, os quais atribuem a Antero a categoria de santo no imaginário catalano. Para o presente momento, seleciono bilhetes de pedidos de milagres e graças e agradecimentos deixados na capelinha construída em sua homenagem.
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Abstract: This Communication aims to address the crime occurred on the Catalão city of the 1930s, which was accused of Antero da Costa Carvalho. We aim to identify the paths to which they assign someone the picture of a saint, that, due to the construction of the popular imagination that was created shortly after the death of the accused. Being under suspicion of murdering Albino Felipe, the accused received no formal trial, has died at the hands of the Catalão population. For dialogue on the construction of holiness, we will use Émile Durkheim to understand the relationship of sacredness, and authors that deal with the devotion around the popular saints. We will search through the text to analyze the said places as sacred, which attach to the Antero category of holy imagination in Catalan. To date, applications for select tickets with grace and gratitude miracles left in the chapel built in his honor.
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O presente texto tem como objetivo tratar do martírio e morte de Antero da Costa Carvalho, e entender, a partir desse personagem da história da cidade de Catalão – GO, as memórias tecidas através tempo e que remetem às lembranças de injustiça, da dor e da “inocência” de um homem, o qual teve sua morte decretada na década de 1930, por ter sido considerado suspeito de assassinar Albino Felipe do Nascimento, ambos, antigos morados da cidade de Catalão. 

A cidade de Catalão na década de 1930 não fugia ao contexto de cidades interioranas brasileiras, as quais possuíam em seu traçado marcas de um coronelismo e da violenta ação de grupos hegemônicos, que, determinavam os trilhos que os poderes institucionais e a própria população, deveria percorrer. Era comum que desavenças políticas fossem resolvidas entre os próprios envolvidos.

No dia 26 de maio de 1936 Albino Felipe do Nascimento, de 78 anos foi assassinado no local conhecido como Baixadinha da Pedra Funda 
. De acordo com Cornélio Ramos (1997) e de produções que tratam sobre o assunto 
, Albino era um rico fazendeiro da região, casado pela segunda fez com Joaquina Cândida de Jesus, de 31 anos de idade. 
Em busca de um culpado, a família de Albino manteve uma escolta formada por jagunços e amigos a fim de prender o criminoso. Num primeiro momento, o filho dele, João Albino, fruto do primeiro casamento, foi incriminado. Posteriormente, de acordo com os textos publicados sobre o assunto, Antero amigo íntimo de Albino é visto como mentor de tal atrocidade contra o rico fazendeiro. Este teve sua morte decretada em poucos dias, após sua prisão, antes mesmo de passar pelo julgamento formal, caindo nas mãos de jagunços e da própria população. Havia uma necessidade inerente de encontrar o culpado pela morte do ilustre fazendeiro. 

Não podemos negar o fato que a década de 1930 é marcada por modificações em todo o país, a implantação do chamado Estado Novo, fruto da revolução que entregou a Getúlio Vargas o poder, trouxe tanto para a política das grandes capitais, quanto à cidade interioranas transformações no quadro político. Em Catalão especificamente as hegemonias políticas, de acordo com Nars Fayd Chaul (1998), das famílias Netto, Campos, Paranhos e Carneiro foram substituídas do comando político municipal pela família Sampaio. Essa ficando no poder por seis anos consecutivos. 

Mesmo o país passando por novas conjunturas administrativas, o Estado de Goiás, em especial, ainda tinha como herança uma tradição coronelística. Famílias que política ou economicamente se destacaram ante a sociedade, possuíam influência e prestígio. Catalão não permanece alheia a essa característica, várias famílias ao longo dos tempos se apropriaram da cidade como se fossem um grande quintal de suas casas, mandos e desmandos eram realizados por eles, muitos, sem questionamentos. 

A morte de Antero não foge a este contexto, está necessariamente inserida em dois ambiente distintos, num primeiro grupo, aqueles que utilizavam os poderes institucionais para praticar injustiças, e, num segundo plano, no qual Antero faz parte, os que eram vítimas das barbáries.
 Como já apontado, num primeiro momento, o filho dele, João Albino do Nascimento fruto do primeiro casamento foi incriminado. Posteriormente, Antero da Costa Carvalho
. 

Antero foi preso juntamente com o jagunço Chico Prateado. Antero não recebeu julgamento formal, sua morte, foi decretada pela população e por jagunços; ambos orientados por ricos fazendeiros da região que queriam que medidas fossem tomadas para que o sangue do amigo fosse vingado. Já, o jagunço que dividia cela com Antero, foi liberto tendo sido obrigado a abandonar o município de Catalão. Segundo relatos da época, tudo foi preparado para o extermínio de Antero Carvalho. A cela foi previamente aberta e o jagunço levado para fora do Estado (Diário de Catalão, 2009). 

Assim, Antero foi preso e mantido na cadeia local. Após certo período, os policiais não conseguiram obter do suspeito a confissão, o que aparentemente irritou ainda mais a população, a qual almejava por justiça. Esta enfurecida tencionou fazer justiça com as próprias mãos, e sem nenhuma imposição do suposto criminoso, ou mesmo das autoridades locais, a população invadiu a cadeira e da cela Antero foi arrancado:

Lá pelas oito horas da noite, numeroso grupo de homens adredemente orientados invadiu a cadeia, e de lá foi arrancado sem nenhuma oposição o suposto criminoso. Amarraram-lhe uma corda ao pescoço, ataram suas mãos e o levaram pelas ruas aos empurrões e pontapés. Durante a caminhada, ele levou inúmeras espetadas de faca pelo corpo. A intenção era fazê-lo sofrer bastante, num sadismo abominável. (Ramos, 1997, p. 107)

No dia 16 de agosto de 1936, Antero caiu morto após seu suplício. Percorreu parte das ruas de Catalão, sem, que, alguma autoridade lhe socorresse. Sua morte foi comemorada pelos jagunços com bebidas, acrobacias e gargalhadas. A festa varou a noite com tiros e carreiras de cavalos pelas ruas da cidade. Caiu pela última vez no final da rua principal, hoje denominada Vinte de Agosto, próximo a saída da cidade, em direção à cidade de Goiandira - GO. Ao passar diante da casa do então Prefeito Anízio Gomides, teria lhe pedido socorro, o que, obviamente lhe foi negado. Em meio à cena, pedia ao filho de João Albino, que também havia sido torturado anteriormente, pois fora acusado do crime, sua presença, porque queria lhe contar um segredo; mas o chefe dos jagunços que comandava o sangrento crime, não permitiu tal encontro. O mesmo jagunço acabou com sua vida numa facada certeira no peito. 

Chaul (1998) propõe um diálogo a respeito da figura do coronel no Estado de Goiás, nos diz que na República Brasileira o coronel se posicionava como um poder local, sua figura que direta ou indiretamente sempre esteve ligado à política, era diferente do Império, o qual o seu era ligado à guarda nacional. Na República, de forma geral, o coronel possuía o poder econômico e político. É neste momento que se evidencia a troca de favores, entre o poder municipal, o poder do Estado e as grandes famílias. 

Seguindo esse mesmo raciocínio quando se pensa no caso de Antero, alguns escritores, como Cornélio Ramos (1997), aponta que a cidade de Catalão ainda possuía resquício desse coronelismo: sendo esta, uma justificativa plausível, segundo o autor, para a trágica morte de Antero. 
Na ocasião, os instrumentos policiais e judiciários eram débeis e inoperantes, na maioria das vezes custodiados pelo coronelismo político dominante; comum era fazer justiça com as próprias mãos (p.104). 

Muitas dessas famílias ao longo da história são acusadas de usarem da força e da violência para se manterem no poder, crimes e fraudes eram facilmente encobertos, já que, pouco adiantaria, para as classes baixas, articularem-se politicamente, pois a lei se resumia na bala. Para Ramos (1997), a cidade de Catalão se desenvolveu em meio à violência, jagunços e crimes. 

O episódio da morte de Antero ganhou repercussão em todo o Estado de Goiás, sendo notícia na primeira página do jornal A Folha do Catalão, datado em 19/07/1936. Em noticiário, após 32 dias da morte de Albino Felipe o jornal notificou o desfecho do crime:

Desvendado o mistério de um crime horripilante: o assassinato do abastado e conhecido fazendeiro Albino Felipe do Nascimento, barbaramente perpetrado nas proximidades de sua fazenda, achava-se envolto ainda há pouco nas dobras de profundo mistério. Graças porém às persistentes investigações do inteligente e enérgico Delegado Especial de Polícia, Sr. Tenente José Francisco Póvoa e à orientação segura do Sr. Cel. Diogenes Dorival Sampaio, descobriu-se há dias que o crime fora praticado por Chico de Tal, por mando de Antero da Costa Carvalho. Os acusados estão entregues à ação da justiça. (CHAUD, 2000, p. 201). 

É interessante notarmos a movimentação que houve em solucionar o caso da família Nascimento, prova esta que várias autoridades envolveram-se no caso, sendo preciso a convocação de um delegado especial para o andamento do processo. Era necessário que este crime fosse resolvido com urgência, para legitimar tanto o poder, quanto para atingir uma órbita disciplinadora a população. 

 Dessa forma, não é difícil de encontrar na própria cidade de Catalão e em cidades circunvizinhas, histórias que possuem como enredo trágicos assassinatos, em que pessoas morreram injustiçadas. Todavia, o que nos instigou a desenvolver tal pesquisa foram os caminhos que a história de Antero percorreu ao longo dos tempos em Catalão. Visto, em primeiro momento como injustiçado pela mão da elite na década de 1930, sua fama foi tomando novos caminhos, chegando ao século XXI, como santo no imaginário popular. 
É possível pensar a santidade de Antero, em meio a vários caminhos e trajetórias interpretativas, como um construto que reuni um conjunto de narrativas significativas dos seus devotos, os quais atribuem sua santidade ao seu martírio, mas também, a própria transformação da sociedade de violenta em pacífica. O caso Antero, na memória popular que o mantém, é comparado ao martírio que Cristo sofreu. A trajetória de sua morte e as seções de torturas, as quais, foi submetido, favoreceu para que dessa situação desencadeasse toda uma crença popular que faz do santo um exemplo de vida, pois, é o justo sacrificado pela maldade humana.  

Propomos, assim, desenvolver um texto que leve em consideração a presença de um homem comum, e de uma história contada e (re) contada nos quintais e ruas de Catalão, a qual tem como fundo, uma memória coletiva que não permitiu que o emaranhado de histórias se perdesse em meio a uma história dita “oficial”, escrita por meio dos grandes acontecimentos e coordenada pelas elites locais. 

Com base em documentos diversos, buscaremos ao longo do texto analisar os lugares dedicados à memória de Antero – túmulo e capela - que remetem o mesmo à categoria de santo no imaginário catalano. Mais ainda, pensaremos a consagração popular desses lugares como espaço para manifestação de fé e de milagres, os quais constituem pano de fundo para refletir sobre a sacralidade religiosa num âmbito popular, percebendo como as pessoas se apropriam desses lugares para neles deixar suas marcas e concepções de como viam/vêem a cidade, e os fenômenos religiosos.
Esses lugares de devoção, que podem também ser, tomados como lugares de memória, na acepção proposta por Pierre Nora (1993), constituem espaço propício para se saber como determinada sociedade se apropria das relações estabelecidas entre seus sujeitos e as crenças que professam. É interessante saber que essas devoções não estão estanques no tempo, atravessam os séculos, crescendo e se reinventando, mantêm-se e continuam atraindo aos santuários, ou mesmo, aos lugares ditos sagrados, milhares de pessoas por diversos motivos, muitas vezes, diferenciados pela própria historicidade das necessidades populares. Essas devoções não apenas se conservam, transformam-se e remetem às demandas diferenciadas no tempo.
A capela destinada à Antero constitui um lugar vivo de devoção, isso, quando pensamos nos lugares de memória. De acordo com Nora (1993), são lugares em todos os sentidos do termo, vão do objeto material e concreto, ao mais abstrato, simbólico e funcional, simultaneamente e em graus diversos, os quais carregam em si a arte funcional simbólica. Esse espaço faz com faz com que uma história não caia no sono do esquecimento; pessoas que transitem pelo local, e mesmo moradores circunvizinhos têm cotidianamente a lembrança de um crime, e a permanência de um homem que se tornou santo no imaginário popular.  

Característica essa encontrada tanto no túmulo, quanto na capela destinada a Antero. Em duas visitas feitas aos locais, tivemos as seguintes experiências: o primeiro contado ao chegar ao Cemitério, não sabíamos onde se localizava o túmulo. Na tentativa de encontrá-lo, perguntamos a um casal que limpava um túmulo de família; logo souberam com exatidão nos informar. O túmulo se destacava dos demais, nele encontramos uma cruz rudimentar e réplicas de instrumentos de torturas. Estava ornamentado com vasos de rosas e com vestígio de várias velas que, a pouco, haviam sido queimadas. Cabe aqui colocarmos que, nossa experiência, logo nos mostrou que o túmulo é conhecido pela maior parte da população. 

A pesquisa historiográfica quando pautada nas questões que giram em torno da religiosidade tem que ser atestada mediante as transformações, mudanças e observações acerca das diferentes fontes documentais, pois, diferente das fontes ditas oficiais, a religiosidade caminha por terreno instável.  

Dessa forma, as práticas culturais observáveis têm que ser entendidas mediante a uma movimentação de fé, calcada num ambiente atemporal, em que o observado possui a fé, sem necessariamente ter que prová-la ao observador, para Maria Clara Tomaz Machado, “A temática não permite possibilidade de análise de um dado tipo de saber científico que lida com o conhecimento como verdade pronta e acabada, pois que não há regras que garantam a produção do fenômeno religioso, sua repetição e verificação” (1998, p. 216). 

Assim, e de acordo com Roger Chartier (1989), é preciso pensar na documentação como representações. E as representações não são práticas de si para si, mas constitui canal de elaborações de imagens de uma dada sociedade, a qual caber ser entendida de forma desvinculada dos meios totalizantes e oficiais do conhecimento histórico. Machado (1998), na busca de estabelecer a discrepância existente entre a religião oficial e a religião popular pontua que, enquanto a primeira se estabelece como mediadora, ancorada no mistério e na institucionalização, e abolindo a imaginação, demarcando limites a ser respeitada, a segunda, faz uso da imaginação e do sensível, se configura mediante a prática de representação e devoção. Assim, a religiosidade foge do campo intelectual, do inteligível acadêmico, já que não é possível sua materialização. Sua explicação se funde através da lógica do sobrenatural, ou seja, aquilo que caminha na contramão da ordem normal dos acontecimentos, além de constituir, muitas vezes, uma válvula de escape das classes populares ante as injustiças sociais do cotidiano. 

Nesta mesma discussão, recorremos a Émile Durkheim, (1989) que diz que toda religião foge a uma lógica, calcando-se na cosmologia e no divino. A religião é algo eminentemente social, edificada em grupo e, as representações são as realidades coletivas. Os ritos são suportes para que esta se mantenha rica em elementos sociais. Semelhante a representação, a noção de espaço sagrado toma lugar no campo religioso, como experiência do sensível e do coletivo. 

Partindo desses pilares, pode-se entender que as crenças populares, juntamente com a fé de devotos, percorrem o território da fuga, do inteligível, se pauta da negação e/ou reação as normas brevemente imposta, e se mostram tentativas de sobrevivência ante as estratégias de dominação estabelecidas pelos diversos poderes sociais. Assim, se constitui a intervenção do sobrenatural a fim de amparar a criatura frente a seu sofrimento terreno. 

O território da religião se constitui como lugar em que os problemas cotidianos são resolvidos através da graça recebida do divino, é o lugar em que as resistências à ordem estabelecida são declaradas, e que, mesmo silenciosamente, evidenciam que há um protesto. A fé entra em cena como válvula de escape e ao mesmo tempo como ação dos oprimidos e esquecidos pela sociedade. 

A religiosidade popular diferente da dita oficial leia-se Igreja Católica Romana, é alvo de modificações, leituras e re (elaborações). Seus devotos criam suas próprias lógicas religiosas, seu caráter e manifestação, essas muitas vezes não estão pautadas nos dogmas e conceitos de santidade que permeia o ambiente religioso tradicional. 
Para explicar a religiosidade popular brasileira, evidenciada em suas festas, rituais e misticismo, se faz necessário um retorno as raízes, especialmente no que concerne as formas de convívio e de relações sociais que caracterizam a sociedade colonial e que ainda, de certa forma, mantêm vivas determinadas influências do meio rural. Nesse sentido, o clientelismo e o paternalismo – marcas tão persistentes em nosso cotidiano, assim como o “jeitinho” brasileiro de ser, a hostilidade, a intimidade no trato, a religiosidade ao mesmo tempo exteriorizada e mística (MACHADO, 1998, p. 220). 

Podemos entender por religiosidade popular a forma cultural que a religião adquire num determinado povo. Os valores da religiosidade popular muitas vezes, têm a capacidade de responder às grandes interrogações da existência humana, ao sofrimento de um inocente, a morte prematura de alguém querido, as dificuldades do dia a dia. Ela se expressa em festas, romarias, procissões, novenas, santos populares e outros. Constitui uma força do povo, uma tática de sobrevivência de uma determinada cultura de numa dada sociedade (CERTEAU, 1994). 

Dessa forma, a religiosidade popular mesmo possuindo uma nova roupagem e com características próprias, ainda deve ser entendida como herdeira da religião colonial, ou seja, herdeira do catolicismo português. Sua relação com o social e o poder, evidencia as diversas linguagens dos grupos de poder, repletas de intencionalidades, seja de dominação seja para disciplinar a população menos abastada, seja para responder a isso. 

Para se entender a religiosidade popular, deve-se compreender que esta se desenvolveu dentro da cultura popular, “Fé e cultura caminham juntas, numa íntima relação entre religião e sociedade” (MACHADO, 1998, p. 222). A cultura popular é para o historiador o lugar propício para se compreender a teia de relações, reconhecidas num território vivo e pulsante, recriadas cotidianamente. 

O surgimento e importância da santidade popular nas sociedades, não se constituem um caractere recente, a mesma é vista e praticada desde os tempos mais remotos do cristianismo, e mesmo não sendo uma prática aprovada pelos parâmetros oficiais canônicos católicos de santificação, ganhou dimensão e novas reformulações até chegar aos dias atuais.

A imagem de santidade no cristianismo esteve, ao longo dos anos, atrelada ao caráter de sacrifício, abnegação e injustiça, sendo essas características intrínsecas a crença nos santos que liga, a um só fio, a imagem dos diversos santos que hoje são apropriados e adorados pela Igreja Católica. A maioria desses, passou pela provação de sacrifício, dor, injustiça e sofrimento, possuindo como modelo central, a imagem de Cristo, este considerado como o maior mártir do cristianismo, o qual foi injustiçado e morto inocentemente pelas mãos da população. Por meio dessas apropriações, criou-se no imaginário social a associação do sujeito comum, que passou pelo rigor das práticas institucionais de poder, à santos, ou seja, a personagens sujeitos às atrocidades e barbáries. Assim, Antero se insere nesta dinâmica da santidade popular, sua biografia de vida não condiz a uma vida ancorada nos parâmetros de santos canonizados pela Igreja, mas, o que o conduz ao patamar de santo no imaginário popular, é necessariamente, a forma como se deu a sua morte. Vitimado pelas mãos de jagunços foi torturado até a morte, sem, contudo, questionar o feito. Para Ramos Antero, não questionou em momento algum o suplício porque acreditava na ação dos poderes vigentes em alegar sua inocência:  

Em Catalão, Antero permanecia na cela, apesar de estar a mesma com a porta cerrada. Percebeu o perigo que corria, mas tinha convicção de se sair bem, confiava em alguma coisa, era corajoso e não queria se comprometer mais, fugindo da prisão. Caso seus amigos e companheiros o abandonassem, os constrangidos depoimentos obtidos pela pusilânime policia de então seriam retificados na Justiça, perante o Juiz, já que, por imposição, a verdade estava sendo empanada. Enganou-se, entretanto (RAMOS, 1997, p. 107). 
Dessa forma, é possível perceber, partindo desse alicerce, as questões que norteiam e dão vida aos vários sujeitos que compõem o fenômeno da santidade popular, e a mais ainda, como esses mesmos sujeitos estão envoltas em inúmeras disputas, sejam essas econômicas, políticas e culturais. É válido que este campo de força se constitua canal para se compreender como a cultura popular urbana é orientada por representações e imagens construídas mediante valores e concepções de mundo daqueles que detém o poder. 

Para se historicizar as cidades é necessário perceber como as pessoas as definem, para tanto, cabe pensá-las como espaços sociais, no quais homens e mulheres agem. Para se entender como a imagem de Antero foi construída em meio a esse cenário, é necessário, de antemão, conhecer como se comportava a cidade de Catalão na década de 1930, pois, entendemos que Antero/Catalão se constituem marca e sombra um do outro. 

O caso de Antero até o presente momento nunca esteve como solucionado, ou mesmo, o porquê do motivo do crime. Acredita-se que o mesmo ocorreu por motivos de negócios mal resolvidos ou dívidas não pagas. 

Tal episódio ganhou espaço no imaginário social, logo, a relação sofrimento/injustiça/sobrenaturalidade, atribuiu a Antero poderes milagrosos. Visto como feitor de milagres, e interventor entre os homens e Deus, seu túmulo é atualmente um dos mais visitados pela população catalana. Ali, orações são realizadas e oferendas são deixadas em sinal de agradecimento por dádivas recebidas. Uma capela foi construída em sua homenagem como sinal de paga de promessa, exatamente no local onde Antero, segundo relatos contidos no livro de Ramos (1997), recebeu o último golpe que lhe tirou a vida. A procura pelo local é grande, sinais de devoção e retribuição por graças recebidas são notórios. Nesta capela são deixados vários objetos como: flores, amuletos, velas, fotos, bilhetes etc. 

Mas, afinal, qual terá sido o modelo de conduta encontrado na biografia de Antero que proporcionou sua ascensão ao panteão da santidade popular? Quais foram os atributos que lhe garantiram esse lugar? O que o singulariza ante tantos outros casos de impunidade e injustiça ocorridos no período? 

É interessante notarmos que as crenças populares não permanecem espanques no tempo. E desde os tempos primitivos essas práticas, não oficias, dão sinais de sua existência, e mesmo com o passar dos anos, vão se formulando e reformulando, não perdendo sua principal característica – manifestações ligadas ao sagrado estão envoltos a realização de milagres. As mais diversas e antigas culturas se voltam a essa prática na busca de soluções que fujam a ordem natural das coisas, ou mesmo, aquelas que o cientificismo não consiga solucionar.  

As produções históricas que tiveram como meta tratar da história de Catalão possuem, em sua maioria, relatos a respeito do episódio em que Antero faz parte como vítima e herói, destacando, também, os poderes locais que direta ou indiretamente, estiveram envolvidos no caso. Essas produções foram referências fecundas na busca de possíveis discussões e interpretações a respeito do ocorrido, e mais ainda, como vários sujeitos de diferentes temporalidades lêem e constroem a imagem de caso como componente desse emaranhado de sentido, e, como se posicionam no mundo a sua volta. 

Entre esses resquícios documentais encontramos a literatura de Ramos (1997), “Catalão: poesias, lendas e histórias”; Monografias de conclusão de curso de História (UFG /CAC) que aludem à presença de Antero como construto da história da cidade de Catalão, ora visto como um santo, ora como um homem comum; também encontramos recortes de jornais que notificaram o crime, e jornais atuais que relembram o ocorrido, entre outros. Essas produções nos possibilitaram entender como a memória coletiva e mesmo a memória individual se preserva e se edifica com o passar dos anos. 

De acordo com as concepções e Pierre Nora (1993), a memória se enraíza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem e no objeto: é espontaneamente atualizada, e atemporal. O que fez a caso de Antero sobreviver por mais de sessenta anos foi os caminhos de entrelaçamento entre memória e esquecimento, de silêncio e de palavra, e resistência que este percorreu. 

	Assim, foi possível encontrar várias interpretações sobre o caso de Antero, todavia, essas interpretações possuem a particularidade em seu desfecho de atribuir ao mesmo, poder milagroso. A história de Antero como homem comum que sofreu uma injustiça proporcionou sua ascensão ao patamar de santo. Se em primeira instância o discurso feito sobre Antero era de um forasteiro e um homem de caráter exímio, com um carisma invejado, logo, a população o apresentou como um herói, um santo, o qual suportou suas dores como Cristo suportou as suas. 

Nesse sentido, os santos populares, por estarem mais próximos do homem terreno, quando pensado numa posição de santificação do corpo, agem como elo entre o humano e o sagrado, unindo o mundo dos vivos e o divino, porque são mediadores e intercessores entre uma realidade e outra. 

A ideia de santidade tornou comum, sendo uma das primeiras formas a santidade vinculada ao martírio. Os mártires dos primeiros séculos da era cristã representavam o modelo de santidade pela via do sofrimento físico e da morte sangrenta, passando da conversão à santificação. Já a religiosidade popular é um fato que acompanha a vida da Igreja Católica, e afirma em paralelo à adoração aos santos canonizados oficialmente pela mesma, sendo entendida por muitos, como uma forma híbrida, isto é, formas inadequadas de entender e praticar a religião oficial. Mesmo, como por exemplo, as festas populares, manifestações coletivas, as crenças e ritos de devoção particular que são as grandes marcas da religiosidade popular no nosso país, muitas vezes não possuem o aval da Igreja Católica. O elemento nuclear do catolicismo popular é o santo. Desde as três pessoas da Trindade até as almas de inocentes, passando pelas diversas invocações de Maria, os apóstolos, mártires e doutores da igreja, muitos são os santos e santas que recebem o culto popular. 

A ida da população ao Cemitério Municipal de Catalão durante o Dia dos Finados é uma forma de peregrinação e manifestação de culto coletivo a Antero, esses bem sabem que o que há no túmulo são apenas restos mortais, mas acreditam que a alma do santo está ali, cotidianamente intercedendo pelo devoto junto ao Divino. Assim, os túmulos são marcos sacramentais, sinais sensíveis da presença simbólica das almas. 

Émile Durkheim em “Formas elementares da vida religiosa” (1989), discute esta questão quando trata das almas em ações sobrenaturais. Para ele, a religião é algo eminentemente social, edificada em grupo e as representações são as realidades coletivas, os ritos são suportes para que esta se mantenha rica em elementos sociais. As almas dos mortos são coisas essencialmente sagradas, sendo, uma das principais características da religião primitiva, o culto aos mortos, prática apropriada também, ao longo dos anos, pelo Cristianismo, que por seu lado definiu dias em que as almas deveriam ser rememoradas, e reverenciadas, tendo, pois, o dia do santo, grande importância no culto católico. 
Entre o que pontuou em sua pesquisa, Durkheim nos fala que o sobrenatural era o “natural” nestes povos, não havia ciência para ridicularizar suas crenças, a religião era sua ciência. Portanto, não havia a concepção de milagre nesses povos, pois estes eram simplesmente fenômenos a serem apreciados e vivenciados. Para o autor, foi à ciência que trouxe a complexidade das coisas. 

Nesta mesma perspectiva, quando o autor trata da religião, nos aponta que  “Todas são verdadeiras a sua maneira: todas respondem, ainda que de maneiras diferentes, a determinadas condições da vida humana” (1989, p.31). Para que se faça o estudo destas, é preciso ter em mente que o valor do símbolo está bem mais na realidade que representa.
Para Fernando Torres-Londoño (2000), a cultura popular, e a religiosidade popular não devem ser reduzidas unicamente a promessas/obtenção/graça/paga de promessas, elas servem como expressão de identidades ameaçadas de dissolução, ajudam eficazmente na superação da fragmentação quotidiana dos pobres e atribulados, recuperando sentido e esperança, e trazendo a afetividade para a experiência religiosa.  Nesse sentido, a santidade da devoção popular e seus os devotos se expressam livremente, sem limitar seu culto ao código da liturgia oficial. Assim, na devoção popular, a santidade descobre-se e experimenta-se cotidianamente, em novos santos e santas na história e vida presente. 
Santos populares, ou mesmo os santos canonizados pela Igreja Católica em seus cultos populares, (Santos e Duarte, 2010), se enraizaram, de tal maneira na memória coletiva que se formou um panteão de santos para auxiliar em diversas situações que exigem a presença do milagre: desde problemas corriqueiros, como a busca de emprego, a aprovação em vestibular, a curas milagrosas. 

Essa característica do culto ao santo, no nosso caso ao “Santo Antero”, pode ser encontrada em bilhetes deixados na capela que o homenageia. Em sua grande maioria, os bilhetes dizem respeito a problemas de doenças, situação financeira e sentimental, entre outros. Assim, os pedidos seguem um padrão coletivo e popular de relação entre o devoto e o santo, a promessa e o cumprimento da mesma, respeitando a forma e o pedido feito por cada devoto.

Já Maria Clara T. Machado (2000) na busca de estabelecer a discrepância existente entre a religião oficial e a religião popular pontua, que, enquanto a primeiro se estabelece como mediadora, ancorado no mistério e abolindo a imaginação, demarcando limites a serem respeitados. A segunda faz uso da imaginação e do sensível, se configura mediante a prática de representação e devoção próprias da comunidade de relação. 
Assim, religiosidade foge do campo intelectual, do inteligível acadêmico, já que é impossível sua materialização. Sua explicação se funde através da lógica do sobrenatural, ou seja, aquilo que caminha na contramão da ordem normal dos acontecimentos, além de constituir uma válvula de escape das classes populares, ante as injustiças sociais do cotidiano. Para o historiador, ela se torna ponto de entrada particular na cultura e na história das sociedades, pois enquanto mantenedora de uma memória é remissiva a experiência dos homens no tempo.
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